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    Para os meus alunos.


  




  

    O ofício da filosofia é serenar as tempestades da alma e ensinar a rir da fome e da febre, não mediante um epiciclo imaginário qualquer, mas por meio de razões naturais e sólidas.




    Michel de Montaigne


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em tempos obscuros quando tanto se fala em pós-verdade e muitos insistem com ideologias w – a leitura de obras que remetam às ciências sociais e ao estudo da filosofia são mais do que nunca imprescindíveis. O livro que o leitor tem em mãos pretende contribuir nesse sentido. Os benefícios oriundos do saber filosófico e da prática reflexiva são deveras conhecidos. O filosofar oportuniza o desenvolvimento do pensamento crítico e independente. Ler obras de grandes pensadores desperta no leitor novas formas de enxergar a arte, a cultura e a política. O estudioso aprende a conhecer e valorar contextos históricos e culturais. A filosofia propicia, especialmente, o conhecimento de si mesmo e do mundo que se esconde por trás do que nos é apresentado como absoluto e verdadeiro. Finda a submissão ingênua aos valores e ideias dominantes, ao mesmo tempo em que os poderes estabelecidos passam a ser questionados. No Brasil, durante mais de trinta anos as disciplinas de filosofia e sociologia estiveram ausentes do currículo da educação básica em razão de decisões de governos autoritários (a partir do Golpe de Estado em 1964). Regimes de exceção, reconhecidamente, não admitem o contraditório, tampouco admitem o fomento ao pensamento crítico e reflexivo entre seus cidadãos. Foi somente com o retorno da democracia que as disciplinas críticas voltaram a compor a grade disciplinar das escolas, graças à promulgação da Lei n° 11.684 de 2008. Desde então tem havido um crescente interesse pela leitura de temas filosóficos, o que se faz notar pelo expressivo número de publicações vinculadas ao pensamento dos grandes filósofos. Obras de sociologia, juntamente a seminários e simpósios temáticos direcionados às ciências sociais, destacam-se igualmente.




    Em uma primeira etapa o presente livro buscará evidenciar a existência de filosofia de conteúdo e originalidade em países e regiões frequentemente não associados aos saber filosófico. Na sequência serão apresentados estudos referentes ao pensamento de dois destacados filósofos britânicos, Francis Bacon (1561-1626) e David Hume (1711-1776). As obras de autores francófonos da modernidade (séc. XV ao XVIII) como Michel de Montaigne (1533-1592), Alexis de Tocqueville (1805-1859) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), compõem os estudos e análises retratados posteriormente. Entre os filósofos contemporâneos abordados destacam-se Jacques Maritain (1882-1973), cuja doutrina será estudada à luz dos fundamentos filosóficos da educação – e Jean-Paul Sartre (1905-1980), com sua teoria da negação do inconsciente (psicanalítico). Por fim, a doutrina de Karl Marx (1818-1883) será exposta no contexto pedagógico e jurídico. Muito embora prevaleça neste livro o estudo de filósofos e filosofias, alguns dentre os pensadores mencionados são mais comumente classificados no âmbito da sociologia. Tocqueville, por exemplo, é descrito como sociólogo na obra de Raymond Aron. O materialismo histórico dialético de Marx representa uma inegável contribuição à filosofia, porém no contexto sociológico sua doutrina equivale em importância ao pensamento de Max Weber e Emile Durkheim. Na etapa final desta obra os estudos apresentados permitirão um aprofundamento em dois relevantes temas bastante discutidos na disciplina de sociologia: a pós-modernidade, com enfoque para a crise do conhecimento – e a africanidade, abordando a exclusão do afrodescendente e a legislação vigente no país. Por fim constará uma relação de conceitos fundamentais no estudo das humanidades.




    Outra particularidade destacada em Pensamento Crítico em Tempos Obscuros será a frequente menção às obras de cada autor, as leituras disponíveis em língua portuguesa (ou estrangeira), as edições mais recentes e as editoras. O livro objetiva promover a pesquisa, a leitura crítica e o aprofundamento teórico em filosofia e sociologia.


  




  

    _1_ FILOSOFIA E PENSAMENTO ORIGINAL




    Lo importante es filosofar, pura y simplemente filosofar.




    Leopoldo Zea




    Tornou-se bastante conhecido o debate em torno da originalidade da produção filosófica latino-americana, ocorrido no final dos anos 1960, envolvendo os pensadores Augusto Salazar Bondy (1925-1974) e Leopoldo Zea (1911-2004). A controvérsia teve início com a publicação do livro de Bondy intitulado ¿Existe una filosofía de nuestra América? Posteriormente, pouco mais de um ano depois, foi a vez de Leopoldo Zea responder com o clássico La filosofía americana como filosofía sin más, obra publicada em 1969. Ambos os autores desenvolveram interpretações bastante distintas sobre o conceito de originalidade filosófica. Em Bondy (2002), por exemplo, o pensamento original seria uma reflexão filosófica fundamentalmente inédita, diferente das anteriores, todavia impossibilitada de existir na América Latina em razão da dominação cultural na região. A filosofia latino-americana teria, portanto, um caráter imitativo na opinião do filósofo peruano. Por outro lado, Leopoldo Zea (1996) aponta para a necessidade de se reavaliar o conceito de originalidade filosófica no que se refere à importação de teorias e ideias no continente latino-americano. “¿Se entenderá por originalidad la capacidad de los latinoamericanos para crear sistemas filosóficos tal y como lo han hecho los filósofos europeos?”, pergunta Zea (1996, p. 28). O pensador mexicano entende a originalidade na perspectiva de casos específicos, particularmente contextualizados. Sob a ótica de Leopoldo Zea o processo de assimilação de teorias é válido desde que permita expressar as apreensões legítimas de uma época e colabore no sentido de propor ações transformadoras. “Una filosofía [es] original, no porque cree, una y otra vez, nuevos y extraños sistemas, nuevas y exóticas soluciones, sino porque trata de dar respuesta a los problemas que una determinada realidad, y en un determinado tiempo, ha originado” (ZEA, 1996, p. 27).




    No Brasil a obra Noções de história da filosofia, de Leonel Franca (1957), também abordou criticamente a temática da originalidade em filosofia. O autor externou uma advertência diante do desejo imoderado de inovação que vem caracterizando a filosofia nos últimos tempos. A verdadeira originalidade não é esta ambição de impressionar pela extravagância, pelo paradoxo ou pelo escândalo das ideias, assegura Franca (1957). Questões envolvendo autenticidade ou originalidade são recorrentes na história da filosofia, por esse motivo se faz necessário conhecer bem o sentido das palavras. No Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2009) a palavra original é definida como algo que não existiu, não ocorreu antes; algo novo. Por sua vez o verbete originalidade seria a qualidade do que é inusitado, do que não foi ainda imaginado, dito ou feito. Na tentativa de definir o que caracteriza um filósofo, Aranha e Martins (2003, p. 93) partem justamente da ideia de originalidade como virtude atribuída ao “pensador que inova, inventa conceitos, estrutura seu pensamento em sistema, descobre novos métodos para o filosofar”. No mesmo sentido o argentino Mário Bunge (2002, p. 157), em seu Dicionário de Filosofia, dispõe que filósofo é “uma pessoa que faz pesquisa original sobre problemas filosóficos”. A sempre tão enfatizada originalidade não obstante, ao menos em sua forma absoluta parece não ter existido em momento algum na história da filosofia. Até mesmo os filósofos gregos se fundamentaram no saber e no conhecimento estrangeiro adquiridos em viagens pelo antigo Egito, Pérsia e distintas regiões do Oriente. É indiscutível que os pensadores gregos promoveram mudanças profundas no que receberam do Oriente e de culturas precedentes, mas seguramente não criaram a sua própria cultura a partir de si mesmos (CHAUÍ, 2008). De igual modo, Confúcio – o mais influente pensador chinês – elaborou a sua filosofia com base no que havia aprendido dos imperadores míticos dos tempos primitivos. Confúcio não enxergava a sua própria filosofia como original (STÖRIG, 2008).




    Entre os estudiosos da filosofia é muito difundida a expressão latina ex nihilo nihil fit – nada surge do nada. Não se cria nada de absolutamente novo. A originalidade dos sistemas filosóficos em vista disso tende a ser sempre parcial ou relativa, uma vez que a filosofia é histórica e universal e congrega especificidades culturais e influências de diferentes tradições ao longo de séculos. As prestigiadas escolas de pensamento europeu, por exemplo, em sua maioria são herdeiras da tradição grega ocidental. Escrevendo sobre a temática da originalidade o filósofo Leonel Franca (1957, p. 333) foi enfático: “a filosofia não é trabalho de um homem nem de uma geração: é obra de todos os séculos, é um monumento grandioso em cuja construção trabalha indefessamente todo o gênero humano, numa cooperação de esforços só assegurada, através das eras, pelo amor indefectível da verdade”. Com o avanço da pós-modernidade, todavia, novos preceitos tomaram conta do espaço acadêmico e cultural. A superficialidade, o desapego às tradições e o espírito produtivista e inovador tem pautado a agenda em muitos departamentos de pesquisa nas universidades mundo afora. Também em filosofia a originalidade tem sido buscada a qualquer custo. Agora cada professor deve constituir um sistema novo, propor uma concepção inédita de universo, algo que além de absurdo é um erro fundamental (FRANCA, 1957). Com efeito, a pesquisa e a produção do saber frequentemente estão sendo orientadas pelo caráter mítico e idealizado que recobre a originalidade e o novo em filosofia. Na obra do pensador norte-americano Josiah Royce, precisamente no clássico The Philosophy of Loyalty, havia já uma interessante preocupação e um alerta nesse sentido: “One of the most familiar traits of our time is the tendency to revise tradition, to reconsider the foundations of old beliefs, and sometimes mercilessly to destroy what once seemed indispensable” (ROYCE, 1919, p. 3). Os perigosos modismos e ineditismos certamente não condizem com o necessário apreço à tradição e à seriedade, sobretudo nos estudos filosóficos.




    O texto que o leitor tem em mãos pretende elencar na sequência alguns pensadores de diferentes nacionalidades e suas contribuições no campo filosófico, com um maior enfoque para a herança intelectual de autores, obras, doutrinas ou sistemas de pensamento que com frequência não integram o currículo dos cursos convencionais de filosofia ocidental nas universidades e escolas brasileiras. Bondy (2002), Zea (1996) e também Dussel (1977), reconhecidamente fomentaram o debate em torno da existência de uma filosofia propriamente latino-americana e mesmo de uma filosofia do mundo periférico. As páginas seguintes de maneira não pretensiosa fortalecem a evidência de uma reflexão filosófica profunda e de qualidade em regiões, países e continentes onde muitas vezes não se supõe haver sequer filosofia.




    1.1. Filosofia no Brasil




    No antigo Dicionário de Filosofia de Órris Soares consta, em sua apresentação, uma referência ao fato de o Brasil e a América Latina nunca terem dado ao mundo um grande filósofo, sendo que a América anglo-saxônica teve William James, John Dewey e outros (FONTES, 1952). No mesmo sentido, o jurista e filósofo Tobias Barreto (1926, p. 245) em determinada ocasião assinalou: “Não há domínio algum da atividade intelectual em que o espírito brasileiro se mostre tão acanhado, tão frívolo e infecundo como no domínio filosófico”. Os comentários, entretanto, podem não encontrar respaldo na realidade histórica brasileira, pois um estudo mais pormenorizado apontará nomes e obras de grande expressão. São exemplos, o paranaense Newton da Costa (1929- ) com suas pesquisas sobre a Lógica Paraconsistente, o jurista e filósofo Miguel Reale (1910-2006) com sua Teoria Tridimensional do Direito, e ainda o educador Paulo Freire (1921-1997) na área da Filosofia da Educação –, três pensadores consagrados mundialmente. E há, sobretudo, muitos intelectuais, professores de filosofia e estudiosos de nacionalidade brasileira que merecem destaque na seara filosófica: Francisco Mont´Alverne (1784-1858), Carlos Mariano Galvão Bueno (1834-1883), Tobias Barreto (1839-1889), Silvio Romero (1851-1914), Raimundo Farias Brito (1862-1917), João Cruz Costa (1904-1978), Vicente Ferreira da Silva (1916-1963), Luiz Washington Vita (1921-1968), Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda (1892-1979), Caio Prado Junior (1907-1990), Roque Spencer Maciel (1927-1999), Henrique Cláudio de Lima Vaz (1921-2002), Arthur Versiani Vellôso (1906-1986), Huberto Rohden (1893-1981), Leonel Franca (1893-1948), José Pedro Galvão de Sousa (1912-1992), Sônia Viegas (1945-1989), Vilém Flusser (1920-1991), Leônidas Hegenberg (1925-2012), Emmanuel Carneiro Leão (1927- ), Ubaldo Puppi (1923-2005); José Arthur Gianotti (1930-2021), Osvaldo Porchat Pereira (1933-2017), Vamireh Chacon (1934- ), Ubiratan Borges de Macedo (1937-2007), Aquiles Côrtes Guimarães (1937-2016), Urbano Zilles (1937- ), Osvaldo Giacóia Júnior (1954- ), Fausto Castilho (1929-2015), Ruy Fausto (1935-2020), Leandro Konder (1936-2014), Tarcísio Padilha (1928-2021), Benedito Nunes (1929-2011), Jesus Eurico Miranda Regina (1952-2016), Carlos Nelson Coutinho (1943-2012), Antonio Paim (1927-2021), Olgária Matos (1948- ), Marilena Chauí (1941- ), Denis Lerrer Rosenfield (1950- ), Álvaro Valls (1947- ), Ernildo Stein (1934- ), Gerd Bornheim (1929-2002), Renato Janine Ribeiro (1949- ), Bento Prado Junior (1937-2007), Zeljko Loparić (1939- ), Scarlett Marton (1951- ), Silvio Gallo (1963- ), Roberto Romano (1946- ), Mário Sérgio Cortella (1954- ), Viviane Mosé (1964- ), Márcia Tiburi (1970- ), Vladimir Safatle (1973- ), Djamila Ribeiro (1980- ), entre outros.




    Ivan Domingues é professor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), doutor em Filosofia pela Universidade de Paris I e autor de Filosofia no Brasil: legados e perspectivas, obra publicada pela editora da UNESP. Em seu livro Domingues (2017) trata do problema da existência ou não de uma filosofia no Brasil, propriamente brasileira. Segundo o estudioso, a filosofia chegou ao Brasil vinda de Portugal e até meados do século 18 foi ensinada em oito colégios. No século 19 a filosofia esteve presente no Colégio Pedro II e na Faculdade de Direito do Recife. No século 20 a filosofia ganhou força com a Missão Francesa na Universidade de São Paulo (USP), entre os anos de 1934 e 1957. Na educação básica a disciplina de filosofia deixou de ser obrigatória em 1961 e foi excluída do currículo oficial em 1971, por força da Lei 5.692. Muito tempo depois, em junho de 2008, a Lei 11.684 voltou a definir a obrigatoriedade do ensino de filosofia no currículo do ensino médio da educação básica, após quase 40 anos de sua exclusão. Posteriormente, no governo do presidente Michel Temer uma nova Reforma Educacional foi aprovada com a Lei 13.415/2017, alterando as Diretrizes e Bases da Educação Nacional e estabelecendo uma mudança na estrutura do ensino médio. Nesse novo contexto a disciplina de filosofia perdeu relevância novamente, passando a ser optativa. Ivan Domingues (2017) acredita que na atualidade o pensamento filosófico carece de originalidade não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. Não há no momento um autor ou obra que tenha impactado o meio acadêmico com, por exemplo, um novo sistema teórico verdadeiramente original. Na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), o professor Cláudio Ferreira Costa, autor do livro Filosofia da Linguagem, recentemente se referiu ao Brasil como “um grande Saara filosófico”. Não obstante, conforme exposto acima, o país ao longo de sua história produziu teses de louvável notoriedade no campo filosófico, sendo que algumas ganharam expressão internacional. Exímios professores e estudiosos da filosofia ocidental também foram frequentes no país. O jornal Folha de S. Paulo em editorial de opinião referente à obra Conversas com filósofos brasileiros (NOBRE; REGO, 2000), externou uma síntese precisa sobre o desenvolvimento do pensamento filosófico no país: “Os depoimentos presentes na obra de Nobre e Rego logram reconstruir a passagem de um filosofar diletante, aprisionado nas faculdades de direito e/ou refém da tradição religiosa, para um ofício acadêmico, laico, profissionalizado, sistematizado, portador de massa crítica de leitores e capaz de dialogar com o que há de melhor na filosofia” (MOTA, 2000).




    Na atualidade, no âmago das universidades públicas brasileiras, prevalece um extensivo e aprofundado domínio do pensamento marxista. As obras completas de Karl Marx (1818-1883), Friedrich Engels (1820-1895), Vladimir Lênin (1870-1924), Antonio Gramsci (1891-1937) e Rosa Luxemburgo (1871-1919), por exemplo, na sua quase totalidade foram traduzidas e publicadas no Brasil, tendo entre nós alguns de seus mais respeitados estudiosos. No mesmo sentido, os filósofos marxistas István Mészáros (1930-2017) e Slavoj Zizek (1949- ), já foram convidados a ministrar conferências no país e seus livros são facilmente encontrados em bibliotecas universitárias. Nas universidades católicas, por outro lado, vem se fortalecendo o estudo do humanismo integral com destaque para o pensamento de Jacques Maritain (1882-1973). O 3° Congresso Latino Americano Jacques Maritain foi promovido pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) no ano de 2016 – e outras atividades, seminários e pesquisas referentes à obra do filósofo e humanista francês seguem sendo desenvolvidos pelo Instituto Jacques Maritain do Brasil em parceria com a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG). Diferentes associações, sociedades civis e centros de pesquisa têm buscado fomentar a pesquisa e o ensino de filosofia no país. É o caso, sobretudo, da Associação Nacional de Pós-Graduação em Filosofia (ANPOF), fundada em 1983, mas também do Instituto Brasileiro de Filosofia, fundado em 1949; da Academia Brasileira de Filosofia, fundada em 1989; da Sociedade Kant Brasileira, igualmente fundada no ano de 1989; da Sociedade Hegel Brasileira, fundada em 2001; da Sociedade Brasileira de Filosofia Analítica, fundada em 2008 e da Fundação Rosa Luxemburgo, com representação no Brasil desde 2003. O Instituto Jacques Maritain do Brasil, outrora mencionado, foi fundado no ano de 1992 e atualmente está sediado na cidade do Rio de Janeiro.




    
1.2. Filosofia Latino_Americana





    Uma consequência positiva da globalização foi certamente a maior interação entre universidades e centros de pesquisa de diferentes países. Isso tem ocorrido também entre os estudiosos na área da filosofia, no Brasil e no mundo. Yolanda Angulo Parra possui nacionalidade mexicana, é professora em Ciudad de México e doutora em filosofia pela Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM). Em determinada ocasião lhe encaminhei alguns questionamentos referentes à existência de um pensamento filosófico original em seu país e sua resposta transcrevo abaixo: “É difícil dar uma resposta precisa por várias razões. Nesta época com tantos discursos e tantas escolas de pensamento, nada pode ser original porque tudo de algum modo se nutre de muitas vertentes. Porém, se levarmos em conta que no México muitos filósofos tentam descrever nossa realidade e interpretá-la filosoficamente, podendo até mesmo influenciá-la positivamente, então se tem aí uma novidade, mas não creio que possamos falar de um pensamento original. Parece-me que o importante é que a filosofia desempenhe o seu papel transformador, com as ferramentas que lhe são próprias”. Na verdade, o México pode ser considerado um importante bastião do pensamento filosófico na América Latina. Antes mesmo do século 20 já havia no país norte-americano homens que se dedicavam à reflexão filosófica. Na sequência apresento uma relação de pensadores mexicanos de renome internacional. Leopoldo Zea Aguilar (1912-2004): foi autor de La Filosofia en México, El positivismo en México, entre outras obras. Doutor em filosofia, afirmava existir um pensamento filosófico original no continente latino-americano. Fundou o Centro de Estudos Latino-Americanos da UNAM no ano de 1978; Alfonso Méndez Plancarte (1909-1955): foi um humanista católico, estudou e preservou o trabalho de sor Juana de La Cruz; Gabino Barreda (1882-1959): foi um filósofo positivista; José Vasconcelos (1883-1946): advogado e filósofo, ex-reitor da Universidade Nacional Autônoma do México, autor de A raça cósmica: missão da raça ibero-americana; Antonio Caso Andrade (1883-1946): como filósofo se opôs ao positivismo, era humanista e cristão; Samuel Ramos (1897-1959): estudou filosoficamente a identidade mexicana e seus aspectos psicológicos. Foi influenciado por Ortega y Gasset e valorizou o modelo psicológico como base de sua filosofia; Luis Villoro (1922-2014): espanhol radicado no México. Fez parte como pesquisador e fundador do grupo Hiperión1, presidiu a Associação Filosófica do México. Estudou as relações entre poder e conhecimento e os limites da razão. Foi um apoiador do Movimento Zapatista, tendo sido chamado de filósofo do indigenismo; Emílio Uranga (1921-1988): foi um filósofo e pesquisador da Universidade Nacional Autônoma do México, integrou o grupo Hiperión. Manteve contato próximo a humanistas como Albert Camus e Jean Paul Sartre; José Gaos (1900-1969): nasceu na Espanha e obteve a nacionalidade mexicana em 1941. Doutor em filosofia pela Universidade de Madri. Traduziu textos de Kant, Hegel além do clássico Ser e Tempo, de Heidegger, tendo exercido forte influência sobre muitas gerações de filósofos mexicanos. Foi autor de En torno de la filosofia mexicana, Filosofia de la filosofia, entre outras obras; Adolfo Sánchez Vázquez (1915-2011): pensador espanhol exilado no México. Estudou filosofia na Universidade de Madri e era doutor em Filosofia pela Universidade Nacional Autônoma do México. Tem obras publicadas no Brasil; Luís Pedro Alejandro Recasens Siches (1903-1977): nasceu na República de Guatemala e em 1955 se naturalizou como cidadão mexicano. Estudou na Espanha e tem seu nome associado aos insignes estudiosos da Filosofia do Direito; Enrique Dussel (1934- ): filósofo argentino radicado no México, é um dos principais expoentes da Filosofia da Libertação. É um crítico do pensamento eurocêntrico contemporâneo; Mário Magallón (1946- ): é formado pela UNAM, estuda os fenômenos contemporâneos, o ser humano e sua propensão à injustiça e à marginalização. É autor de Filosofía, tradición, cultura y modernidad desde América Latina.




    Ainda no contexto latino-americano há nomes que merecem menção, é o caso do argentino Günter Rodolfo Kusch (1922-1979): filósofo e antropólogo, realizou profundas investigações sobre o pensamento indígena latino-americano. Foi autor de Esbozo de una antropología filosófica americana, La seducción de la barbárie, entre outras obras. É considerado um dos pensadores mais importantes da Argentina; Arturo Andrés Roig (1922-2012): também de nacionalidade argentina, foi um filósofo e professor da Universidade Nacional de Cuyo. Interessou-se pela filosofia produzida por autores da América Latina. Residiu no Equador, onde fundou o Instituto de Estudos Latino Americanos da Universidade Católica de Quito; Mario Bunge (1919-2020): foi um pensador argentino, distinguiu-se como humanista e racionalista, sendo um crítico voraz das denominadas pseudociências. Autor de dezenas de livros; No Peru, ou República del Perú, destaca-se o nome de Augusto César Salazar Bondy (1925-1974): foi um crítico da filosofia produzida no continente latino-americano. Questionou a possibilidade de um pensamento filosófico autêntico em uma cultura dependente e dominada. Bondy não enxergava originalidade na produção filosófica da América Latina. Foi o autor da obra ¿Existe una filosofía de nuestra América?; Francisco Miró Quesada (1918-2019): filósofo e matemático peruano, doutor em filosofia, foi um dos fundadores da Sociedade Peruana de Filosofia. Cunhou a expressão “lógica paraconsistente” após correspondência com o brasileiro Newton da Costa.




    Entre meados das décadas de 1960 e 1970 teve início na América Latina um movimento teórico filosófico denominado filosofia da libertação. Nesse período o argentino Enrique Dussel destacou-se com sua obra Filosofía de la Liberación, publicada no ano de 1975. “Pensar tudo à luz da palavra interpelante do povo, do pobre, da mulher castrada, da criança e da juventude culturalmente dominada, do ancião descartado por uma sociedade de consumo, com responsabilidade infinita e diante do infinito, isto é filosofia da libertação”, escreveu Dussel (1977, p. 182). A filosofia da libertação pode ser concebida como um desdobramento filosófico da teologia da libertação2, estando também vinculada ideologicamente ao direito alternativo e a pedagogia do oprimido. No Brasil os nomes de Magali Mendes de Menezes, Jesus Eurico Miranda Regina e Antônio Sidekum estão associados a estudos e pesquisas realizadas sobre o tema. A filosofia da libertação já foi apontada por estudiosos como a caracterização de uma filosofia propriamente latino-americana. Seria um contraponto à filosofia acadêmica tradicional que se debruça sobre os textos clássicos e se aprofunda nos temas filosóficos europeus, sendo por isso denominada de filosofia da dominação, seja qual for a sua articulação categorial, como expõe Dussel (1977).




    1.3. Filosofia na Espanha




    O pensamento filosófico latino-americano de língua espanhola está visceralmente ligado à Espanha, em seu contexto acadêmico, histórico e cultural. Seja no período republicano ou durante a monarquia a pátria de Cervantes presenteou o mundo com filósofos da maior envergadura, dentre os quais constam os seguintes nomes: Francisco Suárez (1548-1617): foi um teólogo da Companhia de Jesus, jurista e filósofo renomado da escolástica. Sua obra foi referência para vários pensadores ao longo da história; José Ortega y Gasset (1883-1914): é considerado o maior filósofo espanhol do século 20. Doutor em filosofia, foi um expoente do perspectivismo. Autor de A Rebelião das Massas, Lições de Metafísica, entre outras obras. “Ortega, com sua obra intelectual e com sua influência, tornou possível e existente a filosofia na Espanha”, escreveu Marías (2004, p. 495); Francisco Ferrer Guardia (1859-1909): influenciou o pensamento de Paulo Freire e John Dewey com seu projeto de pedagogia libertária. Foi o criador da Escola Moderna. Foi fuzilado em outubro de 1909 em razão das ideias que defendia. Autor do livro La escuela moderna; Miguel de Unamuno (1864-1936): foi o principal representante espanhol do existencialismo cristão. Autor de Do sentimento trágico da vida, obra publicada no Brasil. Foi reitor da Universidade de Salamanca; Manuel García Morente (1886-1942): obteve em 1912 a cátedra de ética na Universidade de Madri. Foi autor de La Filosofía de Kant: una introducción a la filosofia, entre outras obras. Foi ordenado sacerdote em 1940; George Santayana (1863-1952): foi um filósofo humanista, nascido na Espanha e educado nos Estados Unidos. Seu nome de origem era Jorge Agustín Nicolás Ruiz de Santayana y Borrás. Escrevia suas obras em língua inglesa. No ano de 1907 Santayana foi nomeado professor da Universidade de Harvard; Xavier Zubiri (1898-1983): foi aluno de Heidegger entre 1929 e 1931. Sua filosofia já foi classificada como um materialismo realista. Zubiri era membro da Escola de Madri e teve algumas de suas obras publicadas no Brasil; José Ferrater Mora (1912-1991): licenciado em filosofia pela Universidade de Barcelona, tornou-se um dos mais importantes filósofos catalães. Era membro do Instituto Internacional de Filosofia, tendo lecionado em vários países. É autor do monumental Dicionário de Filosofia; Julián Marías (1914-2005): estudou filosofia na Universidade de Madri. É considerado o principal discípulo de Ortega y Gasset. Autor de História da Filosofia, obra publicada no Brasil. Marías foi também o autor da denominação Escuela de Madrid, atribuída a um contingente de autores e obras filosóficas inspiradas no pensamento de Ortega y Gasset e produzidas entre os anos de 1914 e 1936; Gustavo Bueno (1924-2016): foi um filósofo espanhol e seu nome esteve vinculado ao sistema de pensamento conhecido como materialismo filosófico. Foi autor de El mito de la cultura, ¿Qué es la filosofía?, El papel de la filosofía en el conjunto del saber, entre outras obras; Fernando Savater (1947- ): estudou filosofia na Universidade Complutense de Madri. É professor de ética e possui obras traduzidas para diversos idiomas. Savater concedeu entrevista a imprensa brasileira, tendo afirmado na ocasião que os professores são o fundamento da democracia; Adela Cortina (1947-): é formada em filosofia e letras pela Universidade de Valência. Em suas pesquisas desenvolveu o conceito de aporofobia, com o sentido de repulsa e hostilidade para com os pobres; Emílio Lledó (1927- ): realizou seus estudos acadêmicos na Alemanha. Autor de Sobre la educación, El Epicureísmo, entre outras obras. É membro da Real Academia Espanhola, sendo reconhecido com um dos mais relevantes pensadores espanhóis do momento; Juan Manuel Navarro Cordón (1942- ): licenciado em filosofia pela Universidade Complutense de Madri, instituição onde posteriormente veio a doutorar-se no ano de 1970. Sua obra Historia de la Filosofía é apontada como o melhor manual da disciplina em língua espanhola da segunda metade do século 20. A obra foi escrita em colaboração com o professor Tomás Calvo Martínez e encontra-se disponível também em língua portuguesa.




    1.4. Filosofia em países Europeus




    O continente europeu foi certamente o berço de alguns dos maiores pensadores da história da filosofia ocidental. Notadamente no período moderno e contemporâneo as contribuições advindas, sobretudo, da Alemanha, França e Inglaterra nortearam o saber filosófico durante séculos e continuam sendo estudadas em universidades de diferentes partes do mundo. Não obstante, houve também um expressivo despertar filosófico em países europeus nem sempre associados à reflexão filosófica de excelência. A magistral obra História do Pensamento Filosófico Português, publicada em cinco volumes sob a direção de Pedro Calafate, doutor em filosofia pela Universidade de Lisboa, tenta desfazer o mito de que em Portugal, por exemplo, pouco ou nada se produziu nessa área do saber. Os nomes mais expressivos da filosofia portuguesa podem ser lidos abaixo: Pedro da Fonseca (1528-1599), Francisco Sanches (1550-1622), Uriel da Costa (1585-1640), João de São Tomás (1589-1644), Luís Verney (1713-1792), Antero de Quental (1842-1891), Leonardo Coimbra (1883-1936), Francisco Vieira de Almeida (1888-1962), Joaquim de Carvalho (1892-1958), Edmundo Curvelo (1913-1954), Agostinho da Silva (1906-1994), Manuel António dos Santos Lourenço (1936-2009), José Enes (1924-2013), António Castanheira Neves (1929- ), Maria Filomena Molder (1950- ), Desidério Murcho (1965- ) e António Caeiro (1966- ). Benedito de Espinosa (1632-1677), filho de pai e mãe portugueses, exímio representante do racionalismo, merece ser incluído nesta seleção. No velho continente convém ainda destacar filósofos e pensadores de outros dois países latinos, a saber: Itália e Romênia. Os italianos presentearam o mundo com uma infinidade de pensadores de prestígio em todos os tempos. Desde Tomás de Aquino (1225-1274), passando por Giovanni Pico della Mirandola (1463-1494) e Giambattista Vico (1668-1744), até Benedetto Croce (1866-1952), Galvano Della Volpe (1895-1968), Nicola Abbagnano (1901-1990), Norberto Bobbio (1909-2004), Giovanni Reale (1931-2014), Domenico Losurdo (1941-2018) e ainda Antonio Negri (1933- ), Giorgio Agamben (1942- ), entre muitos outros. As maiores contribuições romenas vieram das obras de Emil Cioran (1911-1995), Constantin Noica (1909-1987), Lucien Goldmann (1913-1970) e Stéphane Lupasco (1900-1988). Todos os filósofos romenos e italianos acima mencionados tiveram seus livros traduzidos para a língua portuguesa e publicados no Brasil. Em toda a Europa são raros os países que não tenham se destacado com algum grande nome para a filosofia ou alguma obra de referência nessa área. A Bulgária, por exemplo, teve Tzvetan Todorov (1939-2017); da Hungria saíram Georg Lukács (1885-1971), István Mészáros (1930-2017) e Ágnes Heller (1929-2019); Slavoj Zizek (1949- ) nasceu na antiga Iugoslávia; o autor de O Mundo de Sofia, Jostein Gaarder (1952- ) é norueguês; da Áustria saíram Max Adler (1873-1937), Ludwig Wittgenstein (1889-1951), Karl Popper (1902-1994) e outros notáveis pensadores. A Grécia talvez seja o país europeu mais frequentemente associado à filosofia, sobretudo em razão de sua história – o país é considerado o berço da civilização ocidental. Muitos dentre os maiores vultos da filosofia antiga pertenceram à Grécia a partir do século 6° a.C. Entre os gregos tiveram origem os fundamentos da cultura, da literatura e do pensamento ocidental que moldaram a forma de ser e agir no mundo durante centenas de anos.




    1.5. Filosofia no continente Africano




    O mar mediterrâneo separa a Grécia do norte da África, onde está localizado o Egito. O país das pirâmides e dos faraós possui uma antiguidade bastante valorizada e sua história é mundialmente conhecida, porém nem sempre aparece associada ao saber filosófico. Segundo o filósofo Roger Garaudy (1983), o Egito inspirou fortemente toda a civilização grega. O nome de Plotino (205-370 d.C.), por exemplo, está vinculado ao Egito, seu país de origem. Foi também no Egito que pensadores gregos adquiriram cultura e conhecimento, como se lê em Plutarco (1995) e Aristóteles (1997). A antiguidade da filosofia entre os egípcios aparece igualmente em Diogenes Laertios (2008). Platão considerava os gregos como crianças, quando comparava a sabedoria deles com as dos antigos sacerdotes egípcios (CHAUÍ, 2002). Por fim, vale lembrar que foi na região norte da África, em Hipona, onde se deu o nascimento de Santo Agostinho (354-430 d.C.). Na verdade, em todo o extenso continente africano se sobressaíram insignes representantes da filosofia, nas mais diferentes épocas. Albert Camus (1913-1960), Louis Althusser (1918-1990), Jacques Derrida (1930-2004) e Bernard-Henry Lévy (1948- ) são oriundos da Argélia, uma ex-colônia francesa. Mubabinge Bilolo wa Kaluka (1953- ) é natural da República do Congo; Sophie Oluwole (1935-2018) foi uma pensadora respeitada da Nigéria; Henry Odera Oruka (1944-1995) é oriundo do Quênia; o autor de A hipótese comunista, Alain Badiou (1937- ) nasceu no Marrocos; Mpho Tshivhase (1986- ) é professora de filosofia na Universidade de Pretória. Em 2018 ela se tornou a primeira mulher negra a receber um doutorado em filosofia na África do Sul. Também neste país se destaca o nome de Mogobe Bernard Ramose, um dos principais pensadores do continente africano, especialista na filosofia Ubuntu. A expressão Ubuntu traduz muito da filosofia africana, tem origem no idioma banto e significa algo como ser-com-os-outros, uma forma de humanismo solidário, fundamento do convívio construtivo e harmonioso entre os homens. Outra palavra distinta na filosofia do continente negro é maat, que poderá ser encontrada no Egito antigo em referência a um conjunto de preceitos éticos, além de ser o nome de uma deusa da mitologia. Ao norte ou ao sul do Saara o pensamento filosófico africano espelha a grandeza e a diversidade cultural do continente.




    1.6. Filosofia Oriental




    Do outro lado do mundo, na hoje denominada República da Índia, a filosofia apareceu com Bhartrhari, filósofo e linguista indiano. Bhartrhari foi precursor da filosofia da linguagem e autor da obra Da palavra, escrita no século 5° d.C. O livro trata de questões conceituais da filosofia da linguagem segundo a tradição gramatical hindu. Há no Brasil uma edição de Da palavra em língua portuguesa, traduzida diretamente do sânscrito e publicada pela editora da UNESP. Conteúdo referente à filosofia da Índia antiga também poderá ser encontrado na obra de Hans Störig (2008). O autor de História Geral da Filosofia delineia alguns aspectos bastante característicos da filosofia do país asiático, quais sejam: 1) todo o pensamento filosófico hindu tem um certo caráter esotérico; 2) o pensamento hindu é fortemente ligado à tradição; 3) os sistemas filosóficos da Índia têm uma forte vinculação com a prática; 4) para os pensadores hindus a verdade não está ao alcance da razão, somente podendo ser alcançada pela via da intuição; 5) os sistemas filosóficos são vistos como instrumentos incompletos de busca da verdade; 6) a ideia da transmigração das almas e uma certa tendência à desvalorização das coisas terrenas permeiam a filosofia hindu (STÖRIG, 2008). A estas descrições acrescenta-se ainda uma observação do jesuíta brasileiro Leonel Franca (1957), para quem toda a literatura filosófica da Índia se formou em torno dos Vedas, livros sagrados de hinos e orações. A expressão Vedas tem origem no sânscrito e significa literalmente conhecimento ou sabedoria. A literatura antiga do povo indiano é formada a milhares de anos antes da era cristã, tendo constituído a base das escrituras sagradas de várias religiões da Índia, principalmente do Vedismo, do Bramanismo, do Hinduísmo. O livro A sabedoria dos Vedas, de J. Chandra Chatterji, com Introdução de John Dewey, permite aprofundar o conhecimento sobre o assunto.




    Bhawna Singh é uma professora indiana formada em filosofia pela Universidade de Nova Delhi. No ano de 2020 a docente foi convidada por nós a discorrer sobre a originalidade do pensamento filosófico em seu país. Em resposta Bhawna Singh elencou algumas escolas filosóficas desenvolvidas na Índia e sugeriu uma rica bibliografia sobre o assunto: Advaita Vedanta, Buddhist Philosophy, Jaina Philosophy (Jainism), os sistemas Nyāya e Vaiśeṣika (realismo lógico) e ainda o sistema filosófico Sankhya-Yoga, foram vertentes originárias da Índia. Para quem deseja conhecer as escolas de filosofia indiana, a professora sugeriu a leitura de Outlines of Indian Philosophy, de Mysore Hiriyanna. Para análises críticas deve-se consultar a obra de Chandradhar Sharma, A Critical Survey of Indian Philosophy. Há ainda o clássico An Introduction to Indian Philosophy, de Satischandra Chatterjee e Dhirendramohan Datta. Em língua portuguesa há uma tradução da obra Filosofias da Índia, de Heinrich Zimmer, publicada no Brasil (Ed. Palas Athena). Jiddu Krishnamurti (1895-1986), Amartya Sen (1933- ) e Vandana Shiva (1952- ), também são nomes de pensadores indianos bastante conhecidos, cujas obras podem ser encontradas em português. Em língua espanhola é possível encontrar o clássico de Helmuth Von Glasenapp, La Filosofía de la Índia. Também em espanhol os pesquisadores Fernando Tola e Carmem Dragonetti publicaram Filosofía de la India: Del Veda al Vedanta. El sistema Sankhya.




    A República Popular da China é outro país populoso do oriente com forte tradição e cultura milenar. O espantoso crescimento econômico do país asiático vem despertando a atenção do mundo – e isso também tem contribuído para uma maior aproximação cultural com o Brasil. Até muito recentemente a história, a arte e a literatura do povo chinês eram bastante desconhecidas no ocidente. Em relação ao Brasil, precisamente, a distância geográfica, política e cultural sempre foram fatores impeditivos. Não obstante de alguns anos para cá essa realidade vem se alterando. Já há cursos de mandarim em universidades brasileiras; obras científicas e literárias de autores chineses podem ser encontradas em bibliotecas e livrarias nacionais. O Instituto Confúcio, com sede em Pequim, vem ofertando cursos de língua e cultura chinesas em parceria com a UNESP, no estado de São Paulo. No mesmo sentido, o pensamento filosófico chinês ganhou espaço em eventos acadêmicos e revistas especializadas no Brasil e no mundo. Em língua portuguesa há obras que permitem conhecer melhor a filosofia produzida no contexto da milenar cultura chinesa. É o caso de Introdução à filosofia chinesa clássica, de Bryan W. Van Norden; Introdução à filosofia chinesa, de Karyn Lynne Lai; Filosofia chinesa, de Wu Chun; O pensamento chinês, do sociólogo Marcel Granet; e por fim, A filosofia chinesa, de Max Kaltenmark. As principais escolas de filosofia originárias da China foram as seguintes: Confucionismo, Taoísmo (ou Daoismo), Mohismo, Escola Naturalista (Yin-Yang), Legalismo, Maoísmo. Esta última é referente ao pensamento de Mao Tsé-Tung (1893-1976), sendo também a doutrina oficial do Partido Comunista da China. Dentre os muitos nomes de filósofos e pensadores chineses que marcaram a história do país, constam: Han Fei (280-233 a.C.), Zou Yan (305-240 a.C.), Mo Tzu (470-391 a.C.), Sun Tzu (544-496 a.C.), Confúcio (551-479 a.C.), Lao Zi (604-517 a.C.), Hu Shin (1891-1962), Chien Mu (1895-1990), Feng Youlan (1895-1990), Mou Zongsan (1909-1995), entre outros. Confúcio é a forma latinizada de Kung-fu-tse, nome do mais influente pensador chinês. O mais destacado seguidor do confucionismo na China foi Mêncio ou Meng Tse (317-289 a.C.). Na obra História Geral da Filosofia (STÖRIG, 2008), outrora mencionada, constam as principais características da filosofia chinesa: 1) a ideia de harmonia do ser humano com a natureza e o universo; 2) uma forte aversão a unilateralidade e ao extremismo; 3) há dois princípios contrapostos agindo em tudo o que existe; 4) a filosofia chinesa é essencialmente ética; 5) humanismo: devotamento ao ser humano e à vida prática; 6) toda filosofia chinesa é política e social; 7) ausência de sistemas elaborados de lógica ou metafísica; 8) assim como na Índia o pensamento chinês conservou-se fundamentalmente religioso.




    Escrevendo sobre a filosofia oriental o catalão José Ferrater Mora (2005) acreditava haver uma diferença tangível entre a filosofia indiana e a filosofia chinesa. “Enquanto esta última manifesta uma frequente tendência prático-ética e prático-social, a outra tem um caráter mais especulativo e, ao mesmo tempo, mais inclinado a elaborar todas as técnicas filosóficas necessárias para levar seus propósitos especulativos a bom termo” (MORA, 2005, p. 1107). As diferenças mais evidentes, contudo, poderão ser observadas entre a filosofia oriental e a ocidental. A filosofia oriental apresenta comumente um aspecto holístico, generalizado, estando frequentemente vinculada à religião, aos costumes e tradições. A filosofia ocidental é segmentada, constituindo um saber racional e individualizado do homem. Na filosofia oriental a linha divisória entre conceitos, postulados e categorias que se opõem não tende a ser tão patente quanto no pensamento ocidental. O leitor acostumado com a manifesta oposição entre os conceitos de divindade e humanidade, racionalidade e sensibilidade, mente e corpo ou espírito e matéria, poderá se confundir diante de uma tão distinta e particular concepção da realidade.




    Ainda no oriente, no sudeste asiático, está localizada a República Socialista do Vietnã. O pequeno país possui muitas particularidades históricas e culturais, dentre elas o uso do alfabeto latino até os dias de hoje, por influência dos padres jesuítas Francisco de Pina e Alexandre de Rhodes. O Vietnã tem alguns nomes de destaque na filosofia, é o caso de Phan Thanh Gian (1796-1867), Tran Duc Thao (1917-1993), Huynh Phu So (1920-1947) e outros. No ano de 2017 a editora Boitempo publicou em seu blog um artigo de José Paulo Netto3 em homenagem ao centenário de nascimento de Tran Duc Thao, filósofo vietnamita pouco conhecido entre nós, mas cuja obra foi acolhida e elogiada na França. Por outro lado, muito embora o líder revolucionário Ho Chi Minh (1890-1969) seja ainda hoje reverenciado e estudado no Vietnã, sua doutrina não pode ser considerada uma filosofia tal como os escritos dos demais pensadores mencionados. Ho Chi Minh foi um estrategista sagaz, ideólogo da libertação de seu país e deixou obras que podem ser encontradas em língua portuguesa – mas não se trata de um filósofo propriamente. No Brasil a coleção Grandes Cientistas Sociais, publicada pela editora Ática, dedicou um volume ao pensamento de Ho Chi Minh.




    Regimes autoritários costumam impedir a liberdade de pensamento. Países onde em qualquer período da história os governos foram totalitários, certamente não houve espaço para o florescimento da filosofia. Esta tem sido a realidade na Coreia do Norte sob o regime de Kim Jong-un e dos antecessores Kim Jong-il e Kim Il-sung. Do outro lado da fronteira, na Coreia do Sul, cruzando o paralelo 38 já é possível reconhecer nomes expressivos de filósofos como o de Byung Chul-Han (1959- ), nascido em Seul e lecionando atualmente na Alemanha, o pensador tem obras publicadas inclusive no Brasil. Na antiguidade, muito antes daquela que ficou conhecida como a Guerra da Coreia (1950-1953), a região da península coreana deu origem a pensadores frequentemente vinculados ao confucionismo, como Jeong Yakyong (1762-1836), Mestre Yi I (1536-1584) e outros.




    No extremo leste asiático também o Japão se destacou na seara filosófica, sobretudo em razão da Escola de Kyoto, fundada no começo do século 20 por Kitaro Nishida (1870-1945). A denominada Escola de Kyoto foi um movimento filosófico com forte influência da filosofia ocidental, de modo especial do pensamento filosófico alemão. Seu nome está relacionado à Universidade de Kyoto. Keiji Nishitani (1900-1990), Shūzō Kuki (1888-1941), Tetsuro Watsuji (1889-1960) e Hajime Tanabe (1885-1962) também foram pensadores de prestígio entre os japoneses. Por fim cabe uma menção ao nome de Masaharu Taniguchi (1893-1985), filósofo e líder fundador da Seicho-No-Ie. Taniguchi é autor da coletânea A Verdade da Vida, composta por 40 volumes, onde expõe a sua doutrina filosófica. O pensador japonês esteve no Brasil no ano de 1963.




    1.7. Filosofia e Cultura Islâmica




    A República da Indonésia possui atualmente a maior população muçulmana do mundo. O país asiático tem uma filosofia oficial denominada Pancasila, cujos princípios fundamentais são: 1) crença em um único Deus; 2) sentido de humanidade, justiça e civilidade; 3) unidade da Indonésia; 4) democracia guiada pela sabedoria interior e pelos representantes do povo; 5) justiça social para o povo indonésio. Há ampla diversidade étnica e cultural na Indonésia, muito embora prevaleça o pensamento islâmico nas tradições religiosas, costumes e práticas culturais. A Universidade Islâmica da Indonésia (UII) é a mais antiga instituição privada de ensino superior do país. Entre os intelectuais de destaque no ramo filosófico constam os seguintes nomes: Sukamto Notonagoro (1905-1981), Gedong Bagus Oka (1921-2002), Franz Magnis-Suseno (1936- ) e Gadis Arivia (1964-).




    A contribuição significativa da cultura islâmica para o desenvolvimento da filosofia universal merece ser enfatizada. Ninguém poderá deixar de reconhecer o quanto foi enriquecida a reflexão filosófica graças aos estudos e pesquisas de pensadores muçulmanos como Avicena (980-1037), Averróis (1126-1198), Alfarábi (870-950), Algazáli (1058-1111) e outros. Nem todos os filósofos muçulmanos eram árabes – Avicena e Algazáli, por exemplo, tinham origem persa. Averróis, também conhecido como Ibn Rushd, nasceu na Espanha muçulmana e tornou-se um consagrado estudioso da obra de Aristóteles. Outros dois pensadores muçulmanos foram Al-Kindi (801-873) e Al-Jahiz (776-868), ambos nascidos onde hoje é o Iraque. O polímata Al-Jahiz formulou a sua teoria da evolução das espécies muito antes de Charles Darwin, demonstrando assim a riqueza cultural do mundo árabe já naquela época. Em língua portuguesa há alguma literatura disponível sobre a filosofia arábico-islâmica: Falsafa: a filosofia entre os árabes, do professor Miguel Attie Filho (2002) e ainda Introdução à filosofia islâmica, de Massimo Campanini (2010), são duas excelentes opções. Falsafa, vale ressaltar, é o vocábulo árabe criado para transcrever o significante grego philosophia, conforme lição de Mário de Carvalho (2020). A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) mantém atualmente um Grupo de Estudos da Filosofia Árabe e Cultura Islâmica. Outras instituições brasileiras também têm produzido pesquisas e traduções preciosas sobre o assunto. A obra Comentário sobre a República, de Averróis, e o Livro da Alma, de Avicena, podem ser encontrados em língua portuguesa.




    1.8. O Pensamento Filosófico nos Estados Unidos




    De volta ao continente americano, desta vez com enfoque para os Estados Unidos da América (EUA), país onde já no decorrer do século 19 se acreditava haver uma escola original de filosofia, o pragmatismo. Charles Peirce (1839-1914), John Dewey (1859-1952) e, sobretudo, William James (1842-1910) são considerados os principais nomes associados à referida escola. Em sua obra introdutória sobre o desenvolvimento da filosofia nos Estados Unidos, Guy W. Stroh (1972, p. 11) recorreu às palavras de Santayana para dizer que “o país era novo, mas a raça era experiente, castigada e repleta de solenes memórias. Era um vinho velho em novos odres; e a América não teve de esperar pelas suas atuais universidades, com os seus departamentos de filosofia acadêmica, para possuir uma filosofia viva, ter uma visão distinta do universo e convicções definidas acerca do destino humano”. O pragmatismo como sistema filosófico estadunidense é caracterizado pela valorização da prática, atribuindo mais importância às consequências e efeitos da ação do que a seus princípios e pressupostos. Para os teóricos do pragmatismo o critério de validação da verdade está nas consequências de uma ideia, ou em sua eficácia (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2001). Entre os filósofos pragmáticos John Dewey foi o que deu maior atenção às questões da ética e da educação, tendo deixado em Anísio Teixeira4 um dos seus mais importantes discípulos no Brasil. Outros filósofos e pensadores se destacaram entre os americanos, são eles: Ralph Waldo Emerson (1803-1882), Josiah Royce (1855-1916), Thomas Kuhn (1922-1996), John Searle (1932- ), Saul Kripke (1940- ), Daniel Dennett (1942- ), Michael Sandel (1953- ), Willard Quine (1908-2000), Thomas Nagel (1937- ) e Richard Rorty (1931-2007). Este último é considerado um dos filósofos mais influentes da segunda metade do século 20. Na área da filosofia da ciência o nome de Thomas Kuhn é seguramente o de maior destaque, sobretudo em razão de sua obra A Estrutura das Revoluções Científicas, publicada no ano de 1962. Na filosofia do direito merecem destaque os nomes de John Rawls (1921-2002) e Ronald Dworkin (1931-2013), ambos possuem obras publicadas no Brasil. Por fim, segue uma sugestão de leitura atualizada sobre a filosofia e os filósofos dos Estados Unidos: A Filosofia Americana: conversações, de Giovanna Borradori, livro publicado pela editora da UNESP.




    Considerações Finais




    Independentemente das diferentes interpretações sobre o conceito de originalidade ou de autenticidade em filosofia, é indiscutível que a reflexão filosófica ou o ato de filosofar de algum modo vem acompanhando a trajetória humana em todos os tempos e lugares. O mais apropriado, por conseguinte, considerando o que fora exposto ao longo do presente texto, será concluir que existe tão-somente uma filosofia do homem e para o homem onde quer que ele se encontre. Sendo uma experiência histórica e universal, a rigor não há propriamente uma filosofia deste ou daquele país. Não obstante, se ainda assim insistirmos em encontrar uma filosofía propiamente nuestra, latinoamericana – ou mesmo brasileira, então será necessário recorrermos uma vez mais ao autor de La filosofía americana como filosofía sin más. Muito cedo, ainda no século 19, havia já quem questionasse a existência de uma filosofia originalmente latino-americana.5 Essa originalidade que tanto parece nos preocupar não será alcançada se nosso empenho estiver voltado para a criação de sistemas filosóficos que não sejam o resultado de uma necessidade vital ou o suporte ideológico para uma ação genuinamente latino-americana (ZEA, 1996). Trata-se visivelmente de uma perspectiva compatível com os fundamentos da outrora reportada filosofia da libertação, que sabidamente nunca se definiu por uma opção teórica, qualquer que fosse ela. Seus pressupostos e princípios sempre foram prático-políticos.
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        1 O grupo Hiperión era formado por intelectuais – conhecidos como los hiperiones – vinculados a Universidade Nacional Autônoma do México. Os estudos desenvolvidos consistiam em estabelecer uma síntese entre a filosofia mexicana e a filosofia europeia. O grupo manteve-se ativo entre os anos de 1948 e 1952.


      




      

        2 A teologia da libertação tem como provável fundador o teólogo peruano Gustavo Gutiérrez (1928- ). Os nomes de Leonardo Boff (1938- ) e Jon Sobrino (1938- ) também aparecem associados a esta corrente teológica.


      




      

        3 José Paulo Netto é professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), pensador marxista e autor de O que é Stalinismo, entre outras obras.


      




      

        4 Anísio Spínola Teixeira viveu entre os anos de 1900 e 1971, sendo um dos mentores da escola pública no Brasil. É autor de Pequena Introdução à Filosofia da Educação.


      




      

        5 É uma referência a Juan Bautista Alberdi (1810-1884).
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